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ARAÚJO, Inesita . A reconversão do olhar.  São Leopoldo: Ed.
Unisinos, 2000. 280 p.
A autora, pesquisadora, professora e consultora em comunicação
na intervenção social, com ênfase nos campos de saúde, desen-
volvimento rural e meio ambiente,  é mestre e doutora em Comu-
nicação e Cultura pela Escola de Comunicação da Universidade Federal
do Rio de Janeiro.
A obra aqui apresentada, publicada pela editora Unisinos, é
resultado da sua dissertação de mestrado, orientada por Milton José
Pinto, que tem sido, no nosso País, autor de referência na área de
análise do discurso voltada para a Comunicação. Milton Pinto escreve
o prefácio do livro e revela seu encantamento com a aprendiz que
ultrapassou os limites do mestre.
O texto de Inesita Araújo chama a atenção a começar pelo título:
quando se propõe uma “reconversão do olhar”, se propõem mudanças
na maneira de ver o mundo. Desta forma, trata-se de alguém que
procura inovar, demonstrando “que a semiologia dos discursos sociais
oferece novas e atraentes perspectivas para se repensar a prática de
comunicação nos processos institucionais de intervenção, mais especifi-
camente na realidade rural” (p. 263).
No campo da semiótica ou semiologia muito se pesquisa teorica-
mente, principalmente no que concerne à produção, à recepção e à
construção dos sentidos. A autora inova ao propor que os estudos desta
área podem servir como elementos que levam à intervenção social, ou
seja, por intermédio da semiologia podemos entender os discursos
sociais e suas influências em questões relevantes.
A autora seleciona um conjunto de práticas discursivas do âmbito
rural e analisa as estratégias e os jogos de linguagem presentes em tais
discursos que os caracterizam como praticas de poder. Desta forma, o
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trabalho de Inesita Araújo traz um exemplo de metodologia de análise
no contexto da semiologia dos discursos sociais.
Parte-se do pressuposto de que os discursos são sempre contex-
tualizados ou, como nos ensina Eliseo Verón, “só há discursos situados”.
A autora  explica: “O discurso é situado – isto é uma premissa – e seu
sistema produtivo é constitutivo dos efeitos que produz – isto é um
principio teórico” (p.140). Assim o trabalho se desenvolve a partir dos
discursos contextualizados na comunicação rural, mais especificamente
de instituições do nordeste do País, embora sirva como referencial não
apenas para esta área de comunicação, mas para todo estudo que procura
perspectivas teóricas e metodológicas para análises dos discursos, assim
como o entendimento dos modos de atuação social pela linguagem.
O livro compõe-se de quatro capítulos, além da introdução, de
um anexo e de uma rica e completa bibliografia da área abordada. Na
introdução, a autora situa o cenário estudado, apresenta o objeto de
estudo, as hipóteses e os problemas de pesquisa. É também o espaço
de exposição dos principais conceitos e do referencial teórico que
embasa o trabalho.
No primeiro capítulo, intitulado  “O olhar dominante”, a
pesquisadora demonstra o processo de construção do seu objeto de
estudo, no qual se inclui como participante: “Dessa história participam
inúmeros atores sociais, que assim como eu são constitutivos do objeto”
(p. 43). Como o próprio nome do capítulo sugere, encontra-se ali uma
retrospectiva histórica da comunicação rural e a identificação das
características atuais do modo dominante de pensar e fazer comunicação,
traçando os principais “paradigmas e modelos da comunicação rural” (p.
44). Neste contexto, a autora utiliza a teoria da polifonia discursiva de
Bakthin: “O outro atravessa e constitui o eu e, ao ler textos e práticas
alheias, é a mim mesmo que estou lendo” (p. 44). Estão neste capítulo
estudos muito consistentes dos órgãos governamentais, das ONGs, dos
grupos religiosos, das organizações representativas (sistemas sindical,
cooperativista e o MST) e a extensão universitária.
“O olhar semiológico”, nome do segundo capítulo, sintetiza os
principais conceitos e idéias sobre semiologia dos discursos sociais.
Inesita busca referenciais desde Saussure e Pierce, passando por
Barthes, Bakthin, Foucault e Benveniste, chegando a Eliseo Verón e
tantos outros. Assim, discutem-se conceitos específicos da linguagem,
da enunciação, do discurso e da semiologia aplicados ao discurso, à
ideologia e ao poder, no que se refere aos discursos sociais e mais
especificamente aos discursos do campo no nordeste do Brasil. A
autora aborda questões que se referem às condições materiais de
produção do discurso, das características do discurso das instituições e
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da atitude pragmática na construção dos discursos: “Os contextos
dependem da construção do sentido entre os interlocutores, do mesmo
modo que os sentidos sofrem coerções dos contextos” (p.140). Trata-
se, enfim, de um capítulo denso em teorias e em reflexões e aplicações
destas teorias nas práticas de análises dos discursos sociais selecionados.
É no terceiro capítulo, “Ajuste de foco”, que a autora apresenta
mais diretamente os procedimentos e metodologias para a análise dos
discursos rurais, ou seja, aplica o enfoque semiológico da análise de
discursos às  práticas discursivas institucionais de comunicação do
campo. Foi preciso resgatar tanto as condições históricas, políticas e
sociais que envolviam os discursos, quanto as noções de cristianismo,
socialismo, capitalismo e funcionalismo.
O corpus de referência da pesquisa constituía-se de cinqüenta
impressos circulantes no meio rural. Deste material foram selecionados
dois de cada núcleo discursivo – Estado, ONGs e Igreja – para análise
aprofundada. Os itens de análise abordam a construção da imagem do
emissor, a construção da imagem do destinatário, as relações discursivas
entre emissor e destinatário, as relações de concorrência discursiva e a
construção do conceito de “comunidade”. Esta tipologia de análise  é
ponto central de interesse  da obra, pois a autora contribui
significativamente para a construção de um modelo de aplicação prática
de um referencial teórico que julgamos muito relevante para o campo
da linguagem na comunicação.
No último capítulo, denominado “Fronteira”, Inesita Araújo
reflete sobre as limitações, coerções ou parâmetros em relação à teoria,
à aplicação e ao seu próprio trabalho. Desta forma, fala sobre sua
relação com o objeto estudado e  o seu envolvimento profissional,
levando-nos a entender que também o seu estudo se constitui num
“olhar” sobre aquelas práticas discursivas: “Sinto que algumas vezes
pareci impiedosa em relação aos agentes dos núcleos discursivos que
compõem o universo estudado. Logo em seguida, relembro: sou parte
disso tudo, não é “ deles” que falo, é de mim mesma (p. 269).
A reconversão do olhar configura-se como texto inovador, pelo seu
caráter didático, pelo aprofundamento teórico e pela consistência
metodológica que colabora para a cientificidade na área da Comunicação,
sobretudo no que se refere às questões de linguagem e de discurso.
Elizabeth Moraes Gonçalves
Professora do Programa de Pós-Graduação
em Comunicação Social e
coordenadora do PET-Sesu/MEC da área
de Comunicação da Umesp.
